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Em 2021 realizou o curso de Defensores Populares de Direitos Humanos formando 41 defensoras/
es com no mínimo 70% de presença nos encontros. 

Manteve articulações através da participação em 10 espaços de defesa dos direitos humanos, 
através de reuniões presenciais e online, ações dentro  e fora do território e desenvolveu o projeto 

“Construindo uma rede comunitária de proteção e solidariedade aos abusos do Estado brasileiro 

em territórios periféricos e urbanos” com 193 atendimentos psicológicos e jurídicos (Plantão 
Jurídico Popular), atendimento, descrição e organização em ambiente digital, seguro e protegido 

de 44 casos; participação em 130 reuniões, com órgãos estatais, universidades, organizações 
não-governamentais, instituições, movimentos sociais, ativistas, trabalhadores sociais, escritórios 

advocatícios e diversas outras expressões do poder público e sociedade civil. Esse projeto 

colaborou com 6 ações de reparação e acesso à justiça: 

• Ato pela Liberdade dos Meninos do Aracati. (Janeiro)

• Ato 2 anos do massacre de Paraisópolis (marcha à secretaria de justiça)(Dezembro)

• Ato 2 anos do massacre de Paraisópolis (exibição do documentário)(Dezembro)

• Ato contra a fome e desemprego na Zona Sul. (Dezembro)

• Audiência Pública Câmara dos Vereadores, Fórum em Defesa da Vida,

criação de uma ouvidoria popular na GCM.

• 25ª Caminhada pela Vida e pela Paz (Fórum em Defesa da Vida).



O CDHEP vem se consolidando como entidade de Referência nas práticas de formação de pessoas 

para o exercício da Justiça Restaurativa no Brasil. No período de 2019 a 2021, desenvolveu intensa 

atividade nesta área, formando profissionais e facilitadores de processos de Justiça Restaurativa, 

assessorando coletivos e movimentos na mediação de casos de conflitos e contribuindo para a 

construção da Justiça Restaurativa como política pública, no âmbito das diversas instâncias do 

Poder Judiciário. 
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Justiça Restaurativa



12

RELATÓRIO DE ATIVIDADES | 2019-2021

O CDHEP formou pessoas em Justiça Restaurativa Comunitária, sendo 90 em 2019, 62 em 2020 
e 72 em 2021 e, além da formação do público em geral, formou 20 lideranças do MTST no 
acampamento Nova Palestina.

Realizou o projeto “Consolidando as práticas de Justiça Restaurativa no sistema de Justiça Criminal 

do município de Barueri”, cujo objetivo a partir das parcerias entre o CDHEP e o Núcleo de Justiça 

Restaurativa da comarca de Barueri e o Núcleo Gestor de Justiça Restaurativa do TJ/SP, consistiu 

em consolidar práticas e jurisprudências no âmbito da Justiça Restaurativa no sistema criminal 

brasileiro, atendendo 10 casos em 2019 e 10 casos em 2020.

O CDHEP formou em 2019 através de assessorias 60 pessoas, sendo 30 no curso de fundamentos 
de justiça restaurativa e 30 no curso de vítima, ofensor, comunidade.

O projeto Rede Justiça Restaurativa integrou o Programa Fazendo Justiça, iniciativa do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ) e do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), com o 

apoio do Ministério da Justiça e Segurança Pública na figura do Departamento Penitenciário Nacional 

(DEPEN). Este projeto implementou práticas de justiça restaurativa em 10 tribunais criminais 
do Brasil: Rondônia, Acre, Roraima, Amapá, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas e 
o TRF3. Abrangeu aproximadamente, 80 servidores públicos e, servidoras, da magistratura, das 
equipes técnicas e de fora dos tribunais.
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Acresce-se ainda que o CDHEP voltou a realizar ações junto às pastorais através do desenvolvimento 

de metodologia para modo virtual, a saber:

• Três cursos de Fundamentos de Justiça Restaurativa – ESPERE com duração de 32 horas cada 

curso formando 45 pessoas;
• Quatro encontros de dois dias, com congregações religiosas sobre temas de Perdão e 

autoconhecimento, com duração de 32 horas. 

• Através de assessorias foram formadas 40 pessoas em práticas de Justiça Restaurativa

Em 2021, através das ações pastorais foram realizados: 

• Dois cursos virtuais de Fundamentos de Justiça Restaurativa com 32 horas cada curso, formando 
30 pessoas. 
• Metodologia para trabalhar os cursos: ESPERE Auto perdão e ESPERE Comunicação com duração 

de 24 hs, formando 15 pessoas;  

• Curso de dois dias presencial, sobre círculos de construção de paz e resolução de conflitos, de

 16 hs, com a participação de 15 pessoas; 

• Círculo de Paz de dois dias para uma comunidade em situação de conflito com duração de 16 horas 

•Círculo de Paz durante um dia para uma comunidade em situação de conflito com duração de 8 horas.

O CDHEP atendeu neste período 8 casos no Núcleo Comunitário de Justiça Restaurativa e 
Educação Popular envolvendo 54 pessoas.

Através de assessorias foram formadas 80 pessoas em Introdução à Justiça Restaurativa.



Com esta prestação pública de contas das atividades desenvolvidas no período de 2019 a 2021 buscamos 

retratar como  o CDHEP se reinventou face a uma conjuntura  adversa provocada pela pandemia, crise 

econômica, omissão do governo  em relação às políticas públicas de atendimento às necessidades da  

população pobre e pelo avanço da extrema direita no Brasil.

Como entidade, disponibilizamos nossos recursos de conhecimento e ações no sentido de fortalecer 

práticas de resistência e solidariedade junto as populações mais atingidas pelos efeitos da conjuntura 

acima descrita. 

Através dos três eixos de atuação – Educação Popular, Direitos Humanos e Justiça Restaurativa –, 

desenvolvemos um conjunto de atividades que nos conectaram com as necessidades do território 

periférico onde se situa o CDHEP e também possibilitaram uma articulação com distintos atores sociais 

no plano nacional e latino-americano.

Diante de um novo cenário em 2023 de um governo progressista no plano federal abrem-se novas 

perspectivas de fortalecimento dos atores sociais que compõe o campo democrático e popular no Brasil 

na luta por justiça social e ambiental e por uma democracia efetivamente participativa em nosso País.

Uma palavra de conclusão
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www.cdhep.org.br


